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I – RELATÓRIO: 
 
 Através de Oficio nº 079/2006, o diretor do Instituto Irene Neres Barbosa – IINB, situado 
na Av. Guararapes, nº 147, 4º e 5º andares – Santo Antônio – Recife/PE, CEP 50.900-660, 
solicita à Presidência do Conselho Estadual de Educação de Pernambuco autorização de 
funcionamento do Curso Técnico de Nível Médio em Imobilizações Ortopédicas, área 
Profissional de Saúde. 

       Nesse processo encontramos os seguintes documentos: 
  

• ofício da instituição para o CEE/PE 

• ofício da instituição para o Conselho Estadual de Educação de Pernambuco 

• comprovante de qualificação docente 

• plano de curso e ementas de conteúdos programáticos 

• regimento da escola 

• projeto pedagógico 

• referências bibliográficas 

• convênio de cooperação para desenvolvimento de estágios 

• cópias dos registros no Cadastro Nacional – CNPJ 

• portaria da comissão responsável pela avaliação, composta pelos técnicos Valdelice 
Áurea de Araújo Siqueira como coordenadora da comissão, André Aylla Gitirana 
Rodrigues – especialista docente e Mário Jorge Lemos de Castro Lobo – especialista 
CREMEPE 

• Parecer CEE/PE nº 19/2006 – CEB aprovado pelo plenário de 07/03/2006, publicado 
em 30/03/2006 e homologado pela Portaria SECTMA nº 044, de 29/03/2006, 
constando os documentos citados abaixo, apresentados pela instituição quanto às 
instalações e ao local de funcionamento: 
 

� atos da criação da Mantenedora 

� estatutos com qualificação da diretoria executiva 
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� certidões negativas de débitos-fiscais 

� alvarás de funcionamento 

� declaração e descrição com firma reconhecida de satisfação das exigências de 
acessibilidade das pessoas com deficiência física 

� plantas das edificações e atestados de suas condições de habilidade e segurança 
acompanhados da Anotação e Responsabilidade Técnica – ART  do CREA e do 
responsável técnico. 

 
 

II – ANÁLISE: 
 
       O instituto Irene Neres Barbosa – IINB, situado na Av. Guararapes, nº 147, 4º e 5º 
andares – Santo Antônio – Recife/PE, CEP 50.900-660, solicitou em 22/05/2006, através de 
ofício ao Conselho Estadual de Educação de Pernambuco – CEE/PE, autorização de 
funcionamento do Curso Técnico de Nível Médio em Imobilizações Ortopédicas da área 
profissional de saúde. Em 23/05/2006 o processo foi protocolado sob o nº 098/2006 neste 
CEE/PE e em 29/05/2006 sob o nº 27/2006-A na Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio 
Ambiente – SECTMA; em 03/10/2006, foi constituída através da Portaria nº 186 a Comissão de 
Especialistas para realização da análise documental e avaliação in loco nas instalações do 
Instituto. Em 05/10/2006, foi realizada visita in loco para avaliação da qualidade das condições 
de oferta de curso, e o relatório foi encaminhado em 12/12/2006 ao CEE/PE e à relatora em 
05/10/2007. 

 Constam na documentação os procedimentos e as etapas realizadas pela comissão de 
especialistas na análise e na avaliação do processo de solicitação de autorização do Curso 
Técnico de Nível Médio em Imobilizações Ortopédicas. A avaliação in loco dos especialistas 
apresenta observações significativas para análise do referido processo. 

       O quadro docente e administrativo da instituição apresenta profissionais devidamente 
habilitados para o desempenho das atividades, conforme processo. 

       O estágio supervisionado do curso contém todo procedimento de como será vivenciado 
pelos alunos nos hospitais, conforme convênios de Cooperação, em anexo ao plano de Estágio e 
o comprovante dos convênios realizados. Vale salientar que, além da carga horária do colégio, a 
Instituição desenvolve atividades práticas com os alunos em laboratório devidamente equipado, 
conforme consta na matriz curricular: 
  

• técnicas para imobilizações I (60h) 

• técnicas para imobilizações II (60h) 

• técnicas para imobilizações III (80h) 

• estética e modelagem das imobilizações (45h) 

• técnicas de imobilização com aparelhos industrializados (45h) 

• técnicas para imobilização com gesso sintético (60h). 
 

 

       O IINB em seu plano de Curso contempla, em sua justificativa, informações necessárias 
de regulamentação dessa categoria profissional de Técnico de Nível Médio em Imobilizações 
Ortopédicas, haja vista a ausência de habilitação àqueles que realizam a prática das 
imobilizações. A implantação desse curso é para habilitar os profissionais para que possam 
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exercer as atividades de aplicação/confecção e retiradas de aparelhos gessados indispensáveis 
aos setores de ortopedia e traumatologia em hospitais, clínicas, ambulatórios e pronto-socorros, 
para o devido atendimento da expectativa local e regional dessa demanda. O referido curso está 
cadastrado no CNCT – Cadastro Nacional de Cursos Técnicos, apresenta carga horária 
compatível com a legislação em vigor e está regulamentado conforme descrição no processo. 

       A instituição apresentou, ainda, os procedimentos que serão adotados para o 
aproveitamento de conhecimentos e experiências de acordo com a legislação vigente. 

       O curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Imobilização Ortopédica e 
a Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de Auxiliar em Imobilização Ortopédica, 
têm como requisito de acesso o aluno ter cursado ou estar cursando o ensino médio. 
      Nos instrumentos de avaliação, são atribuídos conceitos, com um percentual de desempenho 
configurando de 10% a 69% Desempenho Comprometido – DC, de 70% a 100% Desempenho 
Eficiente – DE. Após exigência, a Instituição acatou a sugestão passando o processo de avaliação 
de dois para três níveis: 
  

- desempenho comprometido – DC 10% ≥ 30% 

- desempenho comprometido em evolução – DCE 31% ≥ 69% 

- desempenho eficiente – DE 70% ≥ 100% 

 
 Dentro dos critérios de avaliação, serão utilizados outros processos, como 
monitoramento, desempenho técnico, avaliação modular, prática profissional/estudo de caso e 
recuperação paralela ao final do curso. 

       A instituição anexou modelos de Certificado de Qualificação Profissional Técnica de 
Nível Médio de Auxiliar em Imobilização Ortopédica e do Diploma que irá expedir ao final da 
conclusão do curso Técnico de Nível Médio em Imobilizações Ortopédicas. 

       Quanto à estrutura física, no relatório constam salas de aulas satisfatórias para o número 
de alunos, laboratórios para aulas práticas, laboratório de informática com Internet e 
equipamentos necessários ao desenvolvimento do curso. 

       O acervo bibliográfico é insuficiente, considerando a dificuldade de obter livros 
específicos para Técnico de Nível Médio em Imobilizações Ortopédicas, uma vez que esse é o 
primeiro curso de Pernambuco e o segundo do Brasil. A instituição vem trabalhando com as 
apresentações de produção histórica e outros documentos que ficarão na biblioteca como acervo 
e material didático. Recomendamos a ampliação do acervo bibliográfico. O IINB apresentou um 
termo de responsabilidade de aquisição de livros específicos para o curso, dentro de 90 dias, que 
se encontra anexado ao Processo. 

       A Instituição oferece condições de acessibilidade para pessoas com deficiência física. 

       A organização curricular encontra-se estruturada em cinco módulos, com saída 
intermediária na conclusão dos módulos I, II e III. Qualificação Profissional Técnica de Nível 
Médio de Auxiliar em Imobilização Ortopédica, carga horária de 810 horas, mais 85 de Estágio 
Supervisionado. O módulo I com 270 horas, o II módulo com 300, o III com 325, o IV módulo 
350 e o V módulo com 255, totalizando 1.285 horas, mais 215 de estágio supervisionado, 
integralizando 1.500 horas. A duração do curso será cumprida em 15 meses, nos turnos diurno e 
noturno, com média de 40 alunos por turma. 
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MATRIZ CURRICULAR 

 

Base Legal Componentes Curriculares 
Carga Horária 

Módulos 
I II III IV V 

 
 
 
 
Lei Federal nº 
9.394/1996 de 
20/12/1996 
 
 
Parecer 
CNE/CEB 
nº17 de 
03/12/1997 
 
 
 
Parecer 
CNE/CEB 
nº16 DE 1999 
 
 
 
Resolução 
CNE/CEB nº 
04 de 
08/12/1999 
 
 
Resolução 
CEE/PE nº 
01/2005 de 
27/12/2005 

História das Imobilizações Ortopédicas 30h ---- ---- ---- ---- 

Linguagem Técnica e Instrumental 45h ---- ---- ---- ---- 

Relacionamento Interpessoal 30h ---- ---- ---- ---- 

Legislação e Ética Profissional 30h ---- ---- ---- ---- 

Estrutura Organizacional Hospitalar 45h ---- ---- ---- ---- 

Noções de Radiologia 45h ---- ---- ---- ---- 

Noções de Classificação de Luxações e Fraturas 45h ---- ---- ---- ---- 

Mecânica e Utilização de Materiais e Equipamentos ---- 30h ---- ---- ---- 

Técnicas de Auxílio ao Médico Ortopedista ---- 45h ---- ---- ---- 

Anatomia e Fisiologia Humana ---- 45h ---- ---- ---- 
Educação, Saúde, Higienização e Biosegurança ---- 45h ---- ---- ---- 

Indicações Clínicas para Imobilizações I ---- 45h ---- ---- ---- 
Técnicas para Imobilizações I ---- 60h ---- ---- ---- 

Estágio Supervisionado I ---- 30h ---- ---- ---- 

Psicologia da Saúde ---- ---- 30h ---- ---- 

Segurança no Trabalho ---- ---- 45h ---- ---- 

Noções de Fisioterapia ---- ---- 45h ---- ---- 

Técnica para Utilizações de Trações ---- ---- 45h ---- ---- 

Indicações Clínicas para Imobilizações II ---- ---- 45h ---- ---- 

Técnicas para Imobilizações II ---- ---- 60h ---- ---- 

Estágio Supervisionado II ---- ---- 55h ---- ---- 

Técnicas de Atendimento ao Paciente Politraumatizado ---- ---- ---- 45h ---- 

Riscos e Complicações das Imobilizações ---- ---- ---- 50h ---- 

Técnica de Atendimento a Pacientes Especiais ---- ---- ---- 45h ---- 

Indicações Clínicas para Imobilizações III ---- ---- ---- 50h ---- 

Técnicas para Imobilizações III ---- ---- ---- 80h ---- 
Estágio Supervisionado III ---- ---- ---- 80h ---- 
Estética e Modelagem das Imobilizações ---- ---- ---- ---- 45h 
Orientação para Estudo de Caso ---- ---- ---- ---- 55h 
Técnicas de Imobilizações com Aparelhos 
Industrializados 

---- ---- ---- ---- 45h 

Técnicas para Imobilizações com Gesso Sintético ---- ---- ---- ---- 60h 

Estágio Supervisionado IV ---- ---- ---- ---- 50h 

Total da Carga Horária do Módulo 270h 300h 325h 350h 255h 
Carga Horária Total da Qualificação Profissional Técnica de Nível 
Médio de Auxiliar em Imobilizações Ortopédicas. 

 
 
 

895h   

Carga horária Total do Curso Técnico de Nível Médio em Imobilizações Ortopédicas. 1.500h 

     
  O estabelecimento de ensino organizou o Curso de Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio em Imobilizações Ortopédicas, com base na legislação vigente, estruturado em cinco 
módulos, perfazendo carga horária total de 1.500 horas, distribuídas em 15 meses: 
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Módulo 

 

Carga Horária (h) 

Por Base Tecnológica Por Estágio Supervisionado Total para Módulo 

I 270 ---- 270 

II 270 30 300 

III 270 55 325 

IV 270 80 350 

V 205 50 255 

Total 1.285 215 1.500 

 
 
 
III – VOTO: 
 
       Diante do exposto e analisado, somos de parecer e voto que seja autorizado o Curso de 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Imobilizações Ortopédicas, área Profissional 
de Saúde, com saída intermediária na Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de 
Auxiliar em Imobilizações Ortopédicas, no Instituto Irene Neres Barbosa – IINB, situado na Av. 
Guararapes, nº 147, 4º e 5º andares – Santo Antônio – Recife/PE, CEP 50.900-660, pelo prazo de 
quatro anos. 
       Dê-se ciência à interessada, à SECTMA e à Secretaria de Educação. 
 
 
IV – CONCLUSÃO DA CÂMARA: 
  

 A Câmara de Educação Básica acompanha o Voto da Relatora e encaminha o presente 
Parecer à apreciação do Plenário. 

Sala das Sessões, em 06 de fevereiro de 2007. 
 

CREUZA MARIA GOMES ARAGÃO – Presidente 
EUGENILDA MARIA LINS COIMBRA – Relatora 
CLEIDIMAR BARBOSA DOS SANTOS 
EDLA DE ARAUJO LIRA SOARES 
JOAQUIM TEIXEIRA MARTINS FERREIRA 
JOSÉ RICARDO DIAS DINIZ 
JOSIAS SILVA DE ALBUQUERQUE 
MARIA BEATRIZ PEREIRA LEITE 
MARIA EDENISE GALINDO GOMES 

 
 
V – DECISÃO DO PLENÁRIO: 
 

 O presente Parecer foi aprovado pelo Pleno do Conselho Estadual de Educação de 
Pernambuco por 13 votos dos 14 Conselheiros presentes. O Conselheiro Arthur Ribeiro de Senna 
Filho votou em separado. 
 Sala das Sessões Plenárias, em 06 de março de 2007. 
 
 
 
 

NELLY MEDEIROS DE CARVALHO 
Presidente em exercício 

Alc.   


